
O ex.111ºsn~. Dr. Henrique jornal e!D cousas que possam , qaem e da atem mar, apoz-ser 
de Barros Lima, que d ba- ser ute1s aos habitantes de tenazme~te, â e'fetividade ® PQf
charel formado em duas fa- Fão e á t';Ua querida terrA. 1 tto det rid rJIOíl CtQ ~.Jiad ~b 1 Vd<t-

N · Id d Fºl • M d' E d es ao o pe Q potw e a rr go e ão era nosso propo~1to c.u a es- 1 ~~ ª. e e 1- ' este nosso confra e nas Lei(Õ~ e, • seiJD, # ~~ 
volürrmos n~lt logar a ocu- ema-pela Univêrs1dade de . pugnas da imprensa um ve-I o dei rn rt>munéri dos mo
p .. r-nos dà;mprensa .que re- C~í.mbra, hoje_ medico mu- . lho p opugnador dos grandes 1 lhes està a vista: e> assoreatnen
presénta esteeonoetho, se ~m ntCJpal em Fao, togar que emprehendimentos desta e to da J;tacl•â vista ~tá, anda p_or 
~ 'bdtaota ftánder0$& nos conquistou por cone.urso pu- d·aqueta terra ao lado de quem 500 nul meiro(t cOblílQS de ateia, 

... ~ bl' r lh d ' t mensalment{:!I l t<>:. 'alí~r · tafando 
nã<1" tny>elisse a Cazel-o mais .100" tiMJl urna 1~ a e. ~er- sem.Pra estamos e ~staremo~, em inome~ nauf~ 4e ~ 
uma vez. v~os com9 medr~<r militar mollvo pnrqoe hnJe não re-. dos os alfõS. ~- an1J.0yi.eta a 

A imprensa é{e dtw•e ser que o honram, a.ssun como á ceamos, que ele que é ioteli- mct de Feverei-ro foi urna ~a-
sempl'.I) a boa conselheira, ter1•a que lhe foi berço. gente e justo, ha-de, oom cer· , deira hecatoJDbe! •. 
.. mantêbedora da boa paz e Nn Grande Guerra na Ex tesa lomu as nossa~ pata- Emftm1 W«õeS ...._~ com 
""" d" M b" ' ' . tim« lndige t.Aot • naafr!ti@'I>& con.C6P-dia entre os povos e a pe tçào a o~am 1que em vra~ na conta de ?om amigo, 0 peor não é tsso, () peor. foi 
IJ(J01ec:lede, quapdo ~ justa, ·que tomou ~arte, dese~~e- banindo do seu Jnrnal ~S!ql pregar ... ntt.t 0 oalote de 1nai,~ d& 
~odfitààa e. verdadeira. . nhoU; os servu;~s de chmco campanha que não dignifica 20;0Q0 coo&os. . 

sobre esse ponto prm- 1 hospitalar, de d1rector do 2.0 a imprensa do concelho de Qne faz~r. ~oca. a cidade d<> 
e tbll'i. uMa t Hospi.taJ Militar da Expedição Espozende Porto? P~tut&ne1a1/-ie d& stra ttn-

~ :..1 ... 1 º-1 ~ d ' ·. pmdenesa e·'bjff®, ~ , restt-
v~z, . ~e o ~ 1 ª!º .r-. ma: e 1u parl~ ".' va- E, terminando este arrn- tuit·-nos os ~;qqo cOhtõs' e pe-
tnndadtl~bskoa ooncelh1a, · rias oolumnas nas prmc1paes soado que deve Rer tomado dir q v.orto de ab~ J!Ok de 
-v.1.mos fal!er um apel<> a um · zonas de guerra, valendo-lhes como um simples conselho de Fão, qúe havia lfirelt llstir 
eo~êe qtre moitopresamos e 1 esses serviços varios louvores amigo ., de um colega t.reimlt" em :vez de Leixões. Só, âhtm, 
nue iÃtamoa eert'ns ouvirâ de 1 e o ser condecorado dlJ grande do nas Hde~ da imprensa ba poderâ dar allla 'Bit ~ ªº 
:i l ! . 1 norte do palz. 
li~m grado as nossas pa avras l guerra. . perto de uarent.a anos. t~n- Mas oâo; apela p:r~ m*lis es-
JllPjle~s & leaes. . Por isso custa-nos vêr fa- j do po•· esse motivo recebido se escaodafu tto ppt"lo -Qomercial, 

Queremo-nos referir ao · zer-lhe certas apa•eeiAtJÕes que as mniores afrontas de inju1'- · como se delle podesse allferir 
nosso colega da visinba fre- não são bem cabidas na im- i tos colegas locaes, não pode bene cio f!iºrJ1.l . 

~ur de al~m-rao-0 Noti- prensa, pois esta não estâ : pois este Jºornal, exprimindo E nà~ Nlbe .PG(>rr~Qe~ seo()de> 
· o- J. d d b 1 d · . . A b o porto '"'e a rt_go e; '!J,O p r-':~' .e"m quem ~ e em no seu pape quan o a- . opmuio sensata, 'V"1· com ons to comercial, e , i,anal-

o seu lntCIO ~mos mantido 

1

. ousa por méra v~udade ou . olhos contendas e campanhas j mente, uiu perdi ~e, por 
uma camaradagem que nos para servir fações ou amisa- ·que só p1•ejudicam e rebai- 1 cohe'omt~noia, ha=de :W:epa· os 
hor;,-a e que igualmente hon- des. ! xam quem a~ levanta, escre- l multo maior ealo&e, pois.q.ue, en-
rou aq,yela publicação quan-1 Não serão as ~s pala- · ve ou Rs consente. . 1 ferma dos- mesmos v1çl0& do 
do ~~lbeu para le~a !ls sa- vras ouvidas co a.arado e , E temos dito. ~rt~oi~~ :!::e"~ 08 t.e~oicoe, 
D'l'ldklti l ieresses e d1~e1tos da 1 aplauso de algun'lJ~.hêf!1 o sa-

1 
que se responsabil"sal'B•D p_ela 

Çio onde se pubhca. Es-

1 

hemos, e também nao nos l solidez dos molbe8, es.pec1al-
predicados são brilhantis· ficarão obrigados por entrar- : CAVALOS DE FIO mente, pela solidez tJ protonga-

Simos e dignos àeserimitados mos em contendas a que não mento do molhe orte? Oode 
r todos aqueles que amam 1 somos chamado;; mas creiam LeIX· o-es morreu f est~~ os tecniCO$, qu~ se::t~pon-• ' ? sab1hsaral1\ pelo njo daorea-

a sua terra ~u a sua patr1a. que temos o maior des~o~to meuto da bileia e ~las. omradas 
Mas, muitas vezes, o aca· em vel'mos um colega 1 m1s- e 'Sfklas ft·aocA$ dell:l~ porto? ... 

so talvez faz com que as cuir-se em assumptos de ca- i Quando se estudoa o porto de Mas qne lc>ucu1·a será essa 
bóas in~nções se desvir· racter pessoal e profissional abri.go de ~ixões, todos enge- do ~()rto oomerc 1 sem o ooo
luem e d'ahi 0 transviar da que lhe não competem não nhtllros previram o desmoroaa- .-::ur:so. u11a11ime dos ttrcrticos e 

. . . . . ' mento dos mo}bes e o assorea- profic1onaes? Ainda, 1'0 verão 
-0arre1ra pr1m1t1vamente se-, lhe dão p1·1m01· e antes pelo manto da bacia passado quando es ete a con-
guida tão~ contento de todos cont1·ario the tiram parte da Nesta prevlifão, o governo re- corso 0

1 
~mprestlmo d~ 30:000 

os seus leitores. · virtude q1Je a sua orientação solveu nomear n.mt comissão de contos, uma companhia Inglesa 
Queremo-nos referir â lhe havia imprimido. . engenheiros, que estudassem mand~u a Le· ões um seu en-

ie.am~anha ultim'lmente en- O actual direotoi• do o No- outro local na casta norte, g_ae genbe1ro, que holl'fe por bem 
, • • .1. v ofea·ecesse as devidas garsn\1as 1·eprova~ o R,l'ojecto e desfsUr do 

cata a~ aquele n?sso ,colega tiC!'JS <~ rão, o nosso velho a- para solido e segoro porto de a- coucurso. 
~ respetto do medico d aquela migo snr. padre Jerooymo brigo. E'st.a comissão veio aos e. Querem anále~ m11is Culmt
freguezia ex.mo srtr. Dr. Hen- Gonçalves Chaves, cremos de Fão e reconhecendo oelles eJ&· nante coo~ra o parto comercial? 
rique de Barros Lima, pes- bem nãQ deixará de refletir celentes predicados para solidé Se cl cldah do Potto~ qoe1· mais 
808 em quom .reconhecemos no assumpto pondo de parte e segu~o porto da abrigo, deu e~te escáo tto porto comer-

. · l"d · f 1 pa1·ecer favoravel a este porto, 01al, faoa•o à ousta dos Portuen-
as mais preciosas qua 1 ades, j os escritos que de . utm·o vo · de preferencia 8 Leixões. . ses, cottto 'fàtpoodéu, categori-
quer 00111<> homem, quer eo- te~ sobre o caso apontado, Porem, a cidade do Porto, camente, o senhOf'tJrna Bastos, 
mo medico. utahsando o espaço d'aquele que manda em Portugal, da Ilustre l'li1niittro cio comercio ao 



O Espozendense 
- l. ---= 

senhor Hei bert Casse Is. J lex'cografia portugitezl. !" .. \l. B, aventt.rl, 1.º. Remetem-se aia tcdas as t<r11·s do pa"z I 
Ainda assim, lembro á ilnstre volume, letra A '1 E, wrn_ 200 J.>:•grna.;. Pr<"ÇO qualquer pedido de impres;os- que nos 'e.i 

· l d t l 200 rei>. {E>gutado). A reimprum:. fello pelo catalouc indicando " nnmeraç·-o c1c a e que o sen u nro sorn- . "' '. ·· . ' . l mrrgem, sat1shz<'nao-s.: com 1 1 omptid'lo. 1 
dente esta _no porto C e abrigo OBRAS A frff PRlfnlR: Remete-'" a todas as pe->t; s g·~t1:it1men-
dos C. de Fao. Este porto Le111 te o re-pecto catai• gc e ando o sotic t-:.1. Tradifõss populares de Barroso, conccluo 
duas entradas francas, uma llO de l\fogagouro, por F. Braga Barreiros. Porte do correio dt conta do fregucz. 
sudoeste e outra no noroeste, à 
feição dos mais terriveis Vén<'J::1-
vaes. Porisso, 03 navios ele mHior 
calado podem entrar neste por
to, com todo mar e tempo, sem 
receio do menor perigo e uma 
vez na bacia, com a profu11didade 
de 9 a ·13 braças estão, como 
que, em sereno lago. 

Ligada, como es t~, a este por
to por via maritima e via fer 
rea-com o projetado ramal ele 
Laundos a Fãa-podia, aqui fun
dar sucursaes, dando mais P,X
pansão no seu comercio. 

Não quer. assim cabe-lhe to
da responsabilidade até á quinta 
geração. 

Chaves Coupon. 

CATALOGO 
DE 

OBRAS FOLK-LORICAS 
OBRAS PUBLICADAS 

Ramalhete de Canções popularts, colhidas 
no concelho d'Espoze:ide. l vol. Esgotado. A 
reimprimir. 

Bibtiotlzeca Folk-lorica Portugueza, l vol. 
publicado, «Materiaes para a historia das tra
dições populares do concelho d~Espozende». 
Esgotado. A reimprimir mais aumentado, 

Coleplo Silva Vieira. 1.º volume (contém 
10 volumes, a saber): 

As Brotas, por J. Maria Soeiro de Brito. 

Linguagem Infantil, por J. Maria Soei
ro de Brito. 

Poesia Popular Alemtejana, por J. Maria 
Soeira de Brito. 

Folk-lore e Diatectologia de Espozende. 
noticia bibliografica, por Armardo da Silva. 

Astronomia e meteorofogi.a popular alem
tejcna, por J. Maria Soeiro de Brito. 

A Opata, por M. M. 

Tradições _lfaiatas, por Candido Augusto 
Landolt. 

A dança em Portugal, por Alberto Pi 
mente!. 

Duas Leis, documentos antigos. 

Subsídios para o estudo do Fo!k-lore 
Infantil Portuguez, por Candido A. Landolt. 

II vol. Ensaios Etnograficos, I vol. de 
3 7 4 pag. por J. Leite de Vasconcellos. ( 2. ª e
dição) em bom papel, preço 2.000 reis. 

lII vol. lI dos Ensai"s, do mesmo anctor, 
preço 2.000 reis. 

IV vol. III dos Ensaios, pelo mesmo autor, 
preço 700 reis, edição do auctor, Lisboa. 

V vol. IV, dos Ensaios, pelo mesmo autor, 
edição da Livraria Classica, preço Soo reis. 

Tradifões populares, Vocabulario e topo
nymia da Guarda, por A. Gomes Pereira 
pi:eço Soo rei>. 

Folk-lore da Figueira da Foz, por M. 
Cardoso Martha e Augusto Pinto, 1. 0 e 2. 0 

vol. com perto de 300 pag. cada um, 3.000 rs. 

Onomastico popular de Espozende, reco
lhido por José da Silva Vieira, edição de 1897. 
-folheto de 16 paginass Preço 300 reis. (res
tam ainda alguns exemplares). 

1'radirões populares de Barcettos, por A. 
Gomes Pereira, professor do Lyceu Rodrigues 
Je Freitas, do Porto, 1 grosso volume de 404 
paginas 1. 500 reis. 

. Setecentas Comparações Alemtejanas, por 
Antonio Thomaz Pires, l vol. 600 reis. 

O Folk-lore, folheto, por Theopbi[., Bra· 
ga, preço. 200 reis. 

Toponímia das Conalkos de Terras de 
Bouro, Povoa de Varzim e Vitla do Conde. 
1 volume, preço 500 reis. 

O que é e para que serve o fotk-lore, opi
niões de diversos folk-lori~tas, l folheto 200 rs. 

Fotk-tore Lanhozense, por Albino Bastos, 
l volume, preço 600 reis. 

Tradirões popalares da província do Dou
ro, por João Vieira de Andrade, l volume' 
preço 7 50 reis. 

Folk-lore Vimaranense, por D. Leite de 
1_'astro, l volume, preço, 500 reis. 

Demosopkia, por Soeiro de B1 ito, l volu
me, preço 500 1 eis. 

Vocabutario Jlfz'nlzoto, lpontamentos sobre 

Linguagem popul.ar Je Vit!a Rrat. 

Tradij.·iies pop11 'a1·rs de Vi':a l\1,·al. 

71·adi1:ões pupu!ares .!e Amarante. 

Tradi,:ões populares de Penedono. 

Trali,:ões poputares do Porto. 

T1·adições popularrs da pro-;:bzâa do Jii-
11/zo, I, Cancioneiro. por]. da,Silva Vieirn. 

Onomastico popu~ar de Espozenle, 2.ª e
dição, muito augmcntada, com todos os alcu
nhas não entradas na l .•, referentes a e>ta 
villa, e com uma minuciosa co!lecção de todos 
os :.!cunhas reforenles ás r 5 freguezias de yue 
se compõe este concelho e um apendke do que 
ha até hoje publicado em Portugal sob alcu
nhas. 

Revista do A!inlzo, para o estudo das tca
dições populares. 

(Annos publicados): 

I auno 1885-i86), preço 1~00 reis. (esg). 
a reitnprirnir. 

II anno 86-87, 2.ª edição lf,oo 

III anuo, 87-8S (ro n.) lf,oo (~sg.) a 
primir. 

1eiln 

Ha completo .iortido em papela!Ía, li,··.u ·a 
tlintas e objeçto <le escri,Jtorio, a preço' i 

tusidos· 

Ou rn v~I ho parai 
derreter, (:\ 
cornpra e 

a1to prec;o. 
OURIVESAidA 

( )' l 0··1 • t" e fH)J' 

Si L V A 
EM FRENTE AO TEATRO-ESPOZENDE. 

Passaportes e Passagens 
!V anuo SS-89, (12 u.) 1f,oo (esg.) a reim- A COMERCIAL 

primir. 

V anno, 89-90, ( 12 n.) lf.oo (esg.) a reun
primir. 

VI anno, 90-91 ( 18 u.) r$OO (esg.) a reim· 
primir. 

VII anno, 91-91 (24 n.) 1$00 i'esg.) a 
reimprimir. 

VIII anno, 92-93 (25 n.) 1$00 (esg.i a 
reimprimir. 

IX anno, 93-94 (29 u. t um appendice) 
lf,oo (esg.) a reimprimir. 

X auno, (27 n.) rf,oo. 

XI anno, ( 2 7 n.) Ilfoo ( esgt.) a rcitnpt i
mir. 

XU aano, (15 n.) 1f,oo. 

XlII anno, (17 n.) lf,oo. 

XIV anno, 1joo. 

XV anno, (30 n.I lf,oo. 

XVI anno (24 n.) ljoo 

XVII anno lfioo. 

XVIII anno, lf,oo. 

XIX anno 1$00. 

XX anno, 1 $00 

XXI anno (tem 2 publicaçõe;) l.º e :i.." vo
lume, 2f>oo. 

XXII anuo, em publicação, 2f>oo. rs. 
Enviam-se pelo corrreio estas obras a 

quem as reqnisitar mediante o pagamento fei
to adiantadamente em valle do correio ou no
tas. 

Pedidos ao seu editor: 
José da Silva Vieira=ESPOZENDE, 

GRANDE DEPOSITO 

-..MM..PARA-w.r-

SERVl ÇO DOS ESCRIVÃES DE 
DIREITO 

N.0 Pre~o por caderno 

1-Autoações, Inv. orfanologico 250 
2-Autoações do Ministerio Publico . 250 
3- -Autoação de Carla Precatoria 250 
4-Auto de perguntas 250 
5-Auto de decl. de cabeça de cas~l 250 

6-Auto de c. de ddicto indirecto . 250 
7-Auto de licitação :1.50 
8 -Acta de julg. de policia correcional 250 
9-Guia pai a pagamento de sello e e-

molulllento judiciaes 250 
ro-Boletim rio Registo Criminal (em 

cartão) cada um . So 
l !-Modelo D. 250 
12=Guia para deposito no Cofre do juízo 250 
13-Guia para pagamento da coutribni-

ção de registo . 2 50 
14-Auto de declaração de concd.o de 

familia . 25~ 

15-~fodel<l B. 250 
16-Mandado para avaliação 250 
18-Mandado para intimaç'io do conse-

ll::o de fan1ilia • 250 
19-Mandado 250 
20-Auto de exame de corpo de delicto 

directo . 2 50 
H-Declaraç:Io de honra que prestam 

os louvados 250 
22-0.uto de nomeação de louvados 250 
23-Manrlado para citação . 250 
24-Aulo de exame de sanidade 250 
25-Relaçáo dos emolumentos e salarios 

jncliciaes (§ 5. 0 , art.º 59). , . 250 

~'-D 

"BARCELOS 
l~sta. easa que se •~neoutra h 11 galmente 

llabUitada pelo (,'01nissarãado Geral dos 
~(11 rvif:os de Em!gra(~fio, E.rata d•~ todos 

os do(•omentos neec.bssa1•ios JHtra. 
obter 1~assa1>ortt~s eom de·stino á 
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~ 
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~ 
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Trata-se de passagens para toda a parte uos melbore!ii 
vapo1·es de codas as eom1>auhias de Navegação· 

Trata-se tambem de todos os serviços depenJentes das repar
tições civis, militares e cousulares. 

Dar a prefer~ncia a esta casa é obter a certesa de nunca 
terem ill:trgem a qualquer redarnaçâo. 

frocure177 e peçam informações á «C:omercia/.,. e estas seréfo dCJdcrs 
gratuitamente. 

® A©!UlW!! !Il&lillll!LUill.illD<D~ 
Arnaldo]. M. Torres. Hua Direita, 109 P, 111 

d =:l~m CJZlU!l~CD~ 
--------A--··-----

R. 1'1. S. P. 

l\il A L \ HE \ L 
IS (1J1EZ :\ 

rAQUUlS COílR[lrrS 

A SA H IA Ot LWOtS 
-------- - -----

DESNA, em 14 de l\Iarço para o Rio de Janeiro, SantJs, e Buenos Ayres. 

A VON, em 16 de Março para l\Iadeira, S. Vicente Pernambtu:o, Bahia, Rio de Janeiro 
Santos, Montevideu "Buenos-Ayres_ 

DEMERERA em 28 de Março para Rio de Janei·o, Santos e Buenos-Ayres. 

Estes Pnqoetes sabem de Lisboa no dia se
guintt• e mais os paquetes: 

ARLANZA ern 13 ele Março, para a Madeira Pernambuco, Bahia, Rio de Janei
ro, Santos, Montevideu e Buenes-Ayros. 

A L\!ANZORA cu1 IO de Fevereiro para a Madeira, S. Vicente, ~Pernambuco Bahia 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres. · ' ' 

Na agencia do Porto podem os srs. pas-;ageiros de l .ª classe escolher os beliches á v;~
ta das plantas dos paquetes, MAS PARA ISSO RECOl\fMENDAMOS TODA A ANTE
CIPAÇAO. 

Esta Companhia tem carreiras regulares de paquetes de Hamburgo a Nova York, com 
escalas por Southampton e Chcrbourgo. 

Dirigi1· aos nnicos agente.~ no norte de Portngal: 
""r'A.X""r & C::O. 
19, llUA no INFANTE D. IIENRIQUE.--PORTO 

on aos seus co1Tespondentes nas 111·ouincias. 


